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“Nesta crise todos pediram 
proteção ao Estado, não aos 
mercados financeiros” Boaventura 

de Sousa Santos



Qual o papel da universidade na 
Pandemia?

• Ensino

• Pesquisa

• Extensão



Papel da extensão 

“Convoca a universidade para o aprofundamento de seu papel com a 
transformação social... cuidando de corrigir as interdições e bloqueios, 
que fazem com que seja assimétrica e desigual a apropriação social do 

conhecimento...”

(João Antônio de Paula- Prof. UFMG)



Universidade é viva, criativa e responsável



Diversidade de perspectivas e lugares



Integrar, articular, dar visibilidade e potencializar ações internas 
e externas



Comunicar com a sociedade, colaborar com diversos setores



Divulgação científica e sua importância 
nestes tempos de negacionismo
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Papel do SUS



Avanços do SUS
• Vacinação: um dos 5 países que tem todas da OMS 

(Programa Nacional Imunizações – PNI)

• Serviço Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), 

• 290 mil unidades de saúde pelo país 

• 3 milhões de profissionais saúde formais:
• 40 mil Equipe Saúde da Família (ESF) e quase 300 mil Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) 
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Avanços do SUS

• Medicamentos sem custo extra ou baixo custo 
• Tratamentos majoritários/exclusivos no SUS: TBC, malária, 

esquistossomose, hanseníase, etc.

• Programa Nacional IST/HIV e Hepatites virais: atualmente 
mais de 600 mil PVH em tratamento antirretroviral.

• Procedimentos alta complexidade: 
• 90% diálise, 95% tto câncer e cirurgias cardíacas, 

• quase totalidade dos transplantes de órgãos – maior 
programa público mundo
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Produção SUS -2015
• 324 milhões consultas médicas ambulatoriais

• 573 milhões de procedimentos de Atenção Básica

• 604 milhões de exames de patologia clínica

• 3 milhões de tomografias computadorizadas

• 4 milhões procedimentos oncológicos ambulatoriais

• 2º pais do mundo em número de transplantes (80% SUS)

• 97% oferta de hemodiálise (9,9milhões TRS)

• Sucesso controle: poliomielite, sarampo, difteria 14



Lancet – Brazil Series – May 2011
Comment Sabine Kleinert, Richard Horton

“A Strong emphasis on health as a political right, 
together with a high level of engagement by civil 
society in that quest, might also mean that other
countries can look to Brazil for inspiration (and
evidence) to solve their own health predicaments. 
...

...But we hope this Series does show why Brazil
should not only be taken more seriously by the
international health and Science communities, but also
admired for implementing reforms that have put health
equity at the centre of national politics – an
achievement many readers might wish for their own
countries.”
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A conjuntura atual da Saúde
após Emenda Constitucional 95

EC95 (e agora a ameaça da 
PEC186)

16



EC 95/2016

• Congelamento dos gastos com educação, saúde, 
assistência social e segurança até 2036. Reajuste apenas 
pelo IPCA 

• Limites apenas para os gastos sociais, SEM LIMITES PARA 
DÍVIDA PÚBLICA – Sistema financeiro por meio juros, 
amortização da dívida e lucros com taxas elevadas de juros.

• Justificativas: Diagnóstico errado “crise de despesas”, 
quando o problema é de receitas (Crise e recessão).
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• Farmácia Popular – fechamento 314 farmácias públicas 
deixando apenas 53. Áreas mais afetadas: regiões N e 
NE do Brasil.

• Cortes de 69% orçamento Programa Aquisição 
Alimentos com redução de 75% no numero de 
beneficiários – Mapa da Fome de novo?

• Mortalidade infantil cresceu 11% para crianças entre 1 
mês e 4 anos idade 12,7 mortes/ mil nascidos vivos

• Aumento mortalidade materna

• Cobertura vacinal reduzida

• Mais de 170 mil brasileiros abandonaram a graduação 
em 2017

O Teto dos gastos sobre nossas 
cabeças
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• Depois 13 anos de queda observou-se um aumento da 

desigualdade na renda familiar  em 2017

• Ocupa uma das últimas posições entre todos os países em 

termos de igualdade (9º país mais desigual entre 189)

• Mais de 100 milhões vivem com até um Salário Mínimo 

(R$954).
• 50 milhões vivem linha pobreza (menos R$387) 

• 15 milhões são miseráveis ( R$136).

• 90% brasileiros ganham menos do que auxílio-moradia dos 

juízes e altos funcionários estado (R$4.378) (IBGE, 2017)

O Brasil de hoje

19



20



Perfil epidemiológico Brasil
▪ Complexo padrão epidemiológico, transição demográfica e nutricional.

▪ Predomínio Doenças Crônicas não transmissíveis (DCNT) e causas externas

(acidentes de trânsito e mortes violentas: 62 mil/ano em 2017).

▪ Desigualdades na distribuição dos fatores de risco (FR) para DCNT: tabagismo,

sedentarismo, obesidade.

▪ Desafios das Doenças Infecciosas persistem: aids, tuberculose, sífilis congênita,

febre amarela, dengue, sarampo, chikungunya, zika.... COVID-19
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COVID-19: sindemia *

• Condições de injustiça e desigualdade pré-existentes: interação sinérgica e 
negativa sobre a saúde

• COVID-19: necessário controlar estas condições crônicas e seus fatores de 
risco

*Singer, M. A dose of drugs, a touch of violence, a case of AIDS: conceptualizing the SAVA 

Syndemic . Free Inquiry-Special Issue: Gangs, Drugs & Violence 2000;28(1):13-24 



Obrigado

#Revoga EC95

#Não a PEC186


